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04. Assinale a alternativa correta sobre a intenção 
predominante no texto: 

 
a) A intenção do texto é expressar um estado de 

espírito do emissor com relação ao que fala. 
b) A intenção do texto é persuadir o destinatário 

influenciando seu comportamento. 
c) O texto tenciona transmitir uma informação sobre 

um elemento designado. 
d) O texto procura simplesmente estabelecer um 

canal de comunicação com o interlocutor. 
e) Ao tratar de um problema social, o texto busca 

discutir o próprio papel da linguagem. 
  
 
TEXTO 3 
 
Por Vários Motivos Principais 
Stanislaw Ponte Preta (Sérgio Porto) 
Durante uma recepção elegante, a flor dos Ponte Pretas 
estava a mastigar o excelente jantar, quando uma senhora 
que me fora apresentada pouco antes disse que adorou 
meus livros e que está ávida de ler o próximo. 
 
— Como vai se chamar? 
 
Fiquei meio chateado de revelar o nome do próximo livro. 
Ela podia me interpretar mal. Como ela insistisse, porém, 
eu disse: 
 
— "Vaca Porém Honesta." (*) 
 
Madame deu um sorriso amarelo mas acabou 
concordando que o nome era muito engraçado, muito 
original. Depois — confessando-se sempre leitora 
implacável, dessas que sabem até de cor o que a gente 
escreve —, madame pediu para que não deixássemos de 
incluir aquela crônica do afogado. 
 
— Qual? — perguntei. 
 
— Aquela do camarada que ia se afogando, aí os carros 
foram parando na praia de Botafogo para ver se salvavam 
o homem. Depois um carro bateu no outro, houve 
confusão e até hoje ninguém sabe se o afogado morreu ou 
salvou-se. Lembra-se? Aquela é uma de suas melhores 
crônicas. 
 
Foi então que eu contei pra ela o caso do colecionador de 
partituras famosas, que um dia foi a um editor de música 
procurando o original de certa sonata que fora composta 
por Haydn e Schumann juntos. O editor ficou olhando para 
ele e o colecionador esclareceu: - Sei que essa partitura é 
raríssima, mas eu pagaria qualquer preço por ela. 
 
— Vai ser um pouco difícil — disse o editor — conseguir 
uma partitura composta por Haydn e Schumann juntos, por 
vários motivos. Primeiro: quando Schumann nasceu, 
Haydn tinha morrido no ano anterior. 
 
A leitora que se lembra de tudo que eu escrevi estranhou e 
perguntou: 
 
— Por que me contou essa história? 
 
— Porque lembra a história que estamos vivendo agora. A 
crônica sobre o afogado que a senhora diz ser uma das 
minhas melhores crônicas... quem escreveu foi Fernando 
Sabino. 
 

Ela achou engraçadíssimo. Papai agrada em festa. 
 
(*) O título, mais tarde, foi trocado, porque a vaca protestou. 
                    Texto extraído do livro "O melhor da crônica 
brasileira", José Olympio Editora - Rio de Janeiro, 1997, pág. 88. 
 
 
05.  Podemos afirmar como característica principal desse 
texto: 

 
a) A busca pelo desenvolvimento de um 

pensamento incutindo um conceito no leitor. 
b) Formação de uma trama central em que 

personagens secundários circundam em torno 
dos principais. 

c) Apresentação de tratamento descritivo dos tipos 
do personagem a fim de desencadear humor. 

d) O tratamento objetivo de um tema corriqueiro que 
busca sensibilizar o leitor para um fato específico.  

e) O tratamento subjetivo de um tema cotidiano 
dando-lhe dimensão literária, a partir de uma 
visão singular.  

 
06. “Aquela crônica não era minha.” Em qual das frases 
abaixo o pronome em destaque  tem a mesma função 
sintática que a do exemplo? 

 
a) Meu pacote foi trocado pelo seu. 
b) Vi vários trabalhos, porém gostei mais do teu. 
c) Os meus são aqueles logo ali. 
d) Demorei a ver que a responsabilidade é nossa e 

não sua. 
e) A razão disso não é mais a necessidade do seu 

comparecimento. 
 
07. Transformando as orações: “Ela achou 
engraçadíssimo. Papai agrada em festa.”  em um único 
período composto, como ficaria sem alterar-lhes o sentido? 
 

a) Ela achou engraçadíssimo, hoje papai agrada 
em festa. 

b) Ela achou engraçadíssimo, pois papai agrada em 
festa. 

c) Ela achou engraçadíssimo que papai agrada em 
festa. 

d) Ela achou engraçadíssimo ou papai agrada em 
festa. 

e) Ela achou engraçadíssimo ora papai agrada em 
festa. 

 
08. “quando uma senhora que me fora apresentada 
pouco antes” 
 

a) A oração em destaque é composta de um verbo 
cuja regência está incorreta, pois pedia 
preposição. 

b) O erro de concordância presente no texto é 
aceitável, pois comum na oralidade brasileira. 

c) O pronome relativo é o motivo do emprego do 
pronome oblíquo proclítico. 

d) O adjunto adverbial está desenvolvido numa 
oração coordenada, ou seja, sintaticamente 
independente. 

e)  O emprego do pretérito mais que perfeito, revela 
o caráter formal que o autor claramente 
pretendeu dar ao texto.  
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TEXTO 4 
 
Vaidade 
Florbela Espanca 
Sonho que sou a Poetisa eleita, 
Aquela que diz tudo e tudo sabe, 
Que tem a inspiração pura e perfeita, 
Que reúne num verso a imensidade! 
 
Sonho que um verso meu tem claridade 
Para encher todo o mundo! E que deleita 
Mesmo aqueles que morrem de saudade! 
Mesmo os de alma profunda e insatisfeita! 
 
Sonho que sou Alguém cá neste mundo... 
Aquela de saber vasto e profundo, 
Aos pés de quem a terra anda curvada! 
 
E quando mais no céu eu vou sonhando, 
E quando mais no alto ando voando, 
Acordo do meu sonho... 
 
                                E não sou nada!... 
 
09. “Sonho que sou Alguém cá neste mundo...” 
Assinale a alternativa que corresponde a uma análise 
correta do período. 
 

a) ‘que sou alguém cá neste mundo’ estabelece uma 
relação de dependência sintática com a oração 
anterior, pois é seu objeto. 

b) ‘sonho que sou’ estabelece a dominação sintática 
do período que é composto por duas orações. 

c) ‘neste mundo’ funciona como adjunto adverbial 
que, se desenvolvido, acrescentaria uma oração 
com valor de advérbio ao período. 

d) ‘sou’ indica uma oração reduzida de infinitivo. 
e) ‘que’ é uma conjunção subordinativa que introduz 

a oração subordinada adjetiva restritiva. 
 
10. “Sonho que sou a Poetisa eleita”, em qual das frases 
abaixo o ‘que’ tem a mesma função sintática que a 
sentença do exemplo. 
 

a) Estude, menino, um pouco que seja! 
b) A minha sensação de prazer foi tal que venceu a 

de espanto. 
c) Todos lhe fizeram sinal que se calasse. 
d)  E ao lerem os meus versos pensem que eu sou 

qualquer coisa natural. 
e) Não esperaria mais, que elas podiam voar. 

 
 
 
 

Informática  
 
 
11. Considere o aplicativo Microsoft Excel 2003, em 
português, com suas configurações padrões. Para atribuir 
à célula A20 o valor resultante do somatório dos valores 
contidos nas células A17, A18 e A19, um usuário deve 
especificar a seguinte fórmula na célula A20: 

 
a) =$A$17+$A$18+$A$19  
b) =SOMA(A17:A18)  
c) =SOMA(A17+A19) 
d) =A17+A18  
e) =A17+A19  

12. No Microsoft Excel em português, sejam os seguintes 
valores contidos nas celular A1=4, A2=8, B1=6, B2=9, 
B3=0  e as demais células vazias. Que valor resultaria na 
célula A4 se contivesse a fórmula =MÉDIA(A1:B3)? 
 

a) 2 
b) 5,4 
c) 4 
d) 6.75 
e) 4,5 

 
13. Qual seqüência de ações está correta no Sistema 
Operacional Windows XP, na configurações padrão, para 
excluir, em definitivo e de uma única vez, um conjunto 
alternado de arquivos contidos em um determinado 
diretório/pasta? 
  

a) Para selecionar os arquivos: Tecla Shift + Clique 
do Mouse sobre cada arquivo alvo. Para apagá-lo 
permanentemente: Tecla Shift + tecla Delete. 

b) Para selecionar os arquivos: Tecla Shift + Clique 
do Mouse sobre cada arquivo alvo. Para apagá-lo 
permanentemente: Tecla Delete. 

c) Para selecionar os arquivos: Tecla Ctrl + Clique 
do Mouse sobre cada arquivo alvo. Para apagá-lo 
permanentemente: Tecla Delete. 

d) Para selecionar os arquivos: Tecla Ctrl + Clique 
do Mouse sobre cada arquivo alvo. Para apagá-lo 
permanentemente: Tecla Shift + tecla Delete. 

e) Para selecionar os arquivos: Clique do Mouse 
sobre cada arquivo alvo. Para apagá-los 
permanentemente: Tecla Delete. 

 
14. A tecla de função F5 no navegador Internet Explorer 
serve parar 
 

a) Abrir a pagina inicial (home Page). 
b) Parar o carregamento da pagina atual. 
c) Alternar entre o os modos de exibição normal e 

de tela inteira. 
d) Atualizar a página aberta. 
e) Abrir uma caixa de diálogo para o localizar texto 

na página. 
 
15. A tecla de função F11 no navegador Internet Explorer 
serve parar: 
 

a) Abrir a pagina inicial (home Page). 
b) Parar o carregamento da pagina atual. 
c) Alternar entre o os modos de exibição normal e de 

tela inteira. 
d) Atualizar a página aberta. 
e) Abrir uma caixa de diálogo para o localizar texto na 

página. 
 
16. Considere a seguinte expressão 
=SOMA(C2:C4;C8:C10), inserida na célula D12 de uma 
planilha do Microsoft  Excel. 
 
A ação que essa expressão tem é a de somar o conteúdo 
das seguintes celular dessa planilha: 
 

a) C2 a C10. 
b) C2,C4  a C8 e C10. 
c) C2  a C4 e C8 a C10. 
d) C2 a C10, exceto as células C3 e C9. 
e) C2 a C10, exceto as células C4 e C8. 
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Conhecimentos Específicos  
 

 
21. Sobre a produção de fruta no Brasil é INCORRETO 
afirmar: 
 

a) No Brasil, a fruticultura voltada especificamente 
para a agroindústria, com exceção da uva, ainda 
é bastante limitada. Na maioria dos casos, os 
fruticultores produzem para o mercado in natura, 
onde em geral conseguem um retorno maior, 
vendendo os excedentes a um preço menor para 
a indústria. 

b) A produção da fruta para uso específico da 
agroindústria exige uma postura diferente do 
produtor. A indústria tem interesse em 
estabelecer exigências de qualidade, prazo de 
entrega, volume, variedade e preço para a 
matéria-prima que vai receber, e por isso, em 
alguns casos, trabalha integrada com os 
produtores, estabelecendo contratos de garantia 
de compra durante a safra. Embora não muito 
freqüentes no Brasil, os contratos de integração 
na fruticultura são uma opção bastante utilizada 
para a coordenação em cadeias produtivas 
frutícolas em outros países. Da mesma forma, 
produções agrícolas das próprias indústrias ainda 
são muito pouco expressivas no Brasil. 

c) As vendas de frutas processadas vêm 
aumentando no mercado brasileiro, em virtude da 
melhoria da qualidade dos produtos ofertados, do 
maior número de mulheres trabalhando fora de 
casa, do maior número de pessoas morando 
sozinhas, do aumento da renda e da maior 
facilidade para adquirir produtos já prontos para o 
consumo, muitas vezes até importados. Desta 
forma, sucos prontos para beber, frutas 
minimamente processadas, já lavadas, 
descascadas e fatiadas, e outros alimentos 
industrializados têm recebido a preferência do 
consumidor. Principalmente no mercado 
internacional, a maior barreira ao consumo de 
frutas tropicais é a dificuldade de preparo, pois na 
maioria das vezes é necessário descascar ou 
fatiar, o que representa uma oportunidade para os 
processadores de alimentos. 

d) As frutas em calda (pêssego, abacaxi e figo) e as 
polpas de frutas (goiaba e manga) são os 
produtos industrializados mais importados pelo 
mercado interno brasileiro, além de geléias 
(morango, abacaxi, goiaba, uva e pêssego) e 
néctares (manga e mamão). 

e) Com relação às bebidas à base de frutas, sucos e 
frutas congeladas (morango e abacaxi), embora 
seu consumo venha aumentando no mercado 
nacional, é no exterior que essa produção 
encontra maior expressão. No entanto, para os 
demais produtos, como compotas e doces em 
massa, as exportações tem reduzida expressão, a 
despeito do enorme volume comercializado em 
todo o mundo. Alguns aspectos importantes para 
o aumento das exportações seriam a qualidade 
dos produtos e a regularidade na oferta. 

 
 

22. Com o objetivo de determinar a evapotranspiração 
para uma cultura de milho por meio de um lisímetro de 
percolação, foram levantados os seguintes dados: 
 
- volume de água aplicado (Va): 0,10 m3; 
- volume de água percolado (Vp): 0,05 m3; 
- área do lisímetro (A): 1,2 m2; 
- intervalo entre medições (T): 7 dias; e 
- precipitação no período considerado: não houve. 
 
De acordo com os dados, a evapotranspiração média do 
período considerado (ETpc) será de: 
 

a) 4,16 mm d -1 

b) 5, 00 mm d -1 

c) 5,95 mm d -1 

d) 41, 67 mm d -1 

e) 59, 50 mm d -1 

 
23. Sobre eletrificação rural é INCORRETO afirmar: 
 

a) A eletrificação rural é responsável por reduzir a 
exclusão social em que vivem muitas 
propriedades rurais nas mais diversas regiões do 
Brasil. 

b) Os dados apresentados pelo MME (2003), 
informam que cerca de dez milhões de brasileiros 
residentes em áreas rurais, não possuem acesso 
à energia elétrica. As estatísticas revelam ainda 
que, no Norte do país, 62,5% da população rural 
(cerca de 2,6 milhões de pessoas) não têm 
acesso aos serviços de energia elétrica. 

c) Para Fedrizzi (1997), apesar de não ser o único 
vetor de desenvolvimento, o acesso à energia 
elétrica é de fundamental importância ao meio 
rural. Cruz et al. (2004), afirmam que a 
inexistência de energia elétrica impossibilita o 
acesso da população a diversos serviços sociais 
básicos, tais como água, saneamento, educação 
e comunicação. 

d) A energia eólica tem sido uma das fontes 
renováveis de energia mais utilizadas na 
atualidade para geração de energia elétrica em 
programas de eletrificação rural. 

e) Para Serpa (2001), os programas de eletrificação 
rural têm se voltado na atualidade para o 
emprego de sistemas conversores das energias 
renováveis, tais como sistemas fotovoltaicos e de 
geração eólica, por serem considerados como 
uma alternativa tecnicamente viável para a 
geração elétrica. No entanto, as aplicações ainda 
estão restritas às áreas remotas, principalmente 
devido aos altos custos de instalação. 

 
24. A produção agrícola depende de uma série de fatores 
limitantes, isto é, o mau desempenho de um pode 
comprometer todos os demais. Basicamente, esses fatores 
são os seguintes: clima, solo, planta, práticas culturais e 
incidência de pragas e doenças. Sobre estes elementos é 
INCORRETO afirmar: 
 

a) Entende-se como clima, um conjunto de 
condições naturais que determinam a ecologia de 
uma região, destacando-se a radiação solar, a 
temperatura e a água. 
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30. De acordo com a composição química e as 
propriedades das frutas é INCORRETO afirmar: 
 

a) A água é o componente mais importante 
quantitativamente, pois constitui 75 a 88% da 
parte comestível de frutas e mais de 90% de 
hortaliças. Para a conservação, principalmente, é 
muito importante o conceito de água livre e água 
combinada, ou seja, como está distribuída a água 
nos tecidos. 

b) As proteínas estão presentes em frutas em 
pequena proporção. Geralmente entre 0,2 a 1,5%, 
e nas hortaliças um pouco mais que isso. 

c) Frutas e hortaliças são pobres em lipídios (0,1 a 
0,7%), com algumas exceções como abacate, 
azeitonas, entre outras. Pode ter maior teor nas 
cascas. 

d) Hortaliças, geralmente, apresentam maiores 
teores que as frutas. Algumas espécies podem 
apresentar boas taxas de nitratos (depende do 
solo). 

e) Vegetais verdes (clorofila) em contato com o 
magnésio ficam com tonalidades verde mais 
intensa. 

 
31. Os processos de formação de solos são o resultado da 
combinação dos fatores de formação, e são relatados 
abaixo:  
 

I.  Adição - Diz respeito a tudo o que entra no corpo 
do solo, vindo de fora dele, seja através da adição 
de compostos orgânicos, seja pela adição de 
componentes minerais, trazidos pela erosão ou 
pela água do lençol freático.  

II.  Perda - Diz respeito a tudo o que sai do corpo do 
solo, seja pela erosão ou pelas queimadas (em 
profundidade), seja pela lixiviação (pela 
superfície).  

III.  Transporte - Diz respeito a tudo o que é 
transportado dentro do corpo do solo, por 
processos seletivos (migração de argila , etc), ou 
por processos não seletivos (transporte por 
formigas, cupins, etc. ).  

IV.  Transformação - Diz respeito à transformação 
sofrida pelos minerais constituintes do material de 
origem, dando origem aos minerais secundários, 
principalmente aos minerais de argila, ou à 
transformação dos compostos orgânicos 
adicionados ao material durante a formação do 
solo. 

 
Estão CORRETAS: 
 

a) I, II, III 
b) I, III, IV 
c) I, II, III, IV 
d) II, III, IV 
e) III e IV 

 
32. Numa análise química de solo determina-se: pH ( em 
água, KCl e CaCl

2 
), Matéria orgânica ( % ), hidrogênio (H), 

alumínio (Al), fósforo (P), cálcio (Ca), magnésio (Mg), 
potássio (K), soma de bases (S), capacidade de troca 
catiônica (CTC), saturação por bases (V%) e saturação por 
alumínio (m). Sobre estes é INCORRETO afirmar: 
 
 
 

a) pH: mede a acidez do solo, isto é, quanto menor o 
valor (abaixo de 7), mais ácido é o solo; valor 
igual a 7 indica neutralidade e valores superiores 
a 7 indicam caráter alcalino.  

b) Matéria orgânica : indica a porcentagem de 
matéria orgânica coloidal que ocorre no solo. 
Valores muito altos (acima de 30%) indicam solo 
orgânico.  

c) Hidrogênio: determina a acidez do solo, de modo 
que quanto maior o teor de Hidrogênio, menor o 
pH, e portanto maior a acidez.  

d) Alumínio: solúvel em meio básico, ocorre quando 
o solo está com alcalose elevada, e é tóxico para 
as plantas.  

e) Cálcio, Magnésio, Potássio e Fósforo: 
macronutrientes das plantas, determinados em 
meq/100g (Ca, Mg, K) e em ppm (P).  

 
33. Resultados de pesquisas têm mostrado que as 
diferentes culturas anuais apresentam efeitos diversos nas 
perdas de solo e água por erosão. Isso demonstra que 
cada cultura, devido à densidade de cobertura vegetal e do 
sistema radicular, influi diretamente no processo erosivo.  
O grupo de culturas que apresentam maior índice de uso 
do solo é: 
 

a) Feijão, mandioca e mamona. 
b) Soja, batatinha, melancia, abóbora, melão e 

leguminosas para adubação verde. 
c) Milho, sorgo, cana-de-açúcar, trigo, aveia, 

centeio, cevada, outras culturas de inverno e 
frutíferas de ciclo curto, como o abacaxi. 

d) Banana, café, citros e frutíferas permanentes.  
e) Reflorestamento, cacau e seringueira. 

 
34. Sobre os materiais utilizados para calagem dos viveiros 
de Aqüicultura é INCORRETO afirmar: 
 

a) Os corretivos para controlar a acidez dos solos 
mais utilizados no Brasil são as rochas calcárias 
moídas, contendo calcita (CaCO2), magnesita 
(MgCO3) e/ou dolomita (CaCO2.MgCO3). Os 
calcários são classificados de acordo com sua 
concentração de MgO: magnesianos (5 a 12%), 
dolomíticos (acima de 12%) ou calcíticos (menos 
de 10%). 

b) Outros materiais também podem ser utilizados na 
calagem, como conchas moídas, cal virgem, cal 
hidratada, e óxidos e hidróxicos de magnésio. 

c) Os carbonatos de cálcio e magnésio, que são as 
formas de corretivo mais comuns, são muito 
insolúveis.  

d) A determinação da qualidade ou eficiência total 
de um corretivo é expressa pelo índice PRNT que 
significa: poder relativo de neutralização total.  

e) O PRNT é obtido da multiplicação do poder de 
neutralização pela reatividade de partículas de 
calcário de diferentes tamanhos em relação ao 
carbonato de cálcio puro e finamente moído. 
Essas duas propriedades são avaliadas em 
laboratório. 
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35. A bactéria Xylella fastidiosa Wells et al vem causando 
prejuízos a diversas culturas economicamente importantes 
desde 1892, quando foi detectada na Califórnia, em 
espécimes de videira. Sobre ela, é INCORRETO afirmar: 
 

a) No Brasil, tem causado prejuízos até de 35% na 
cultura de citros, enquanto na cafeicultura, 
embora não tenha sido quantificada sua 
significância econômica, registrou-se em São 
José do Rio Preto (SP), uma redução de 30% na 
produção, em algumas plantações (PRATO, 
2000). Essa bactéria está disseminada, de modo 
geral, por todas as áreas produtivas de cafeeiro 
em São Paulo e outros Estados brasileiros. 

b) X. fastidiosa é transmitida por cigarrinhas das 
famílias Cicadellidae (subfamília Cicadellinae) e 
Cercopidae, que se alimentam dos ramos e 
folhas, preferencialmente nos tecidos do xilema. 

c) Os principais sintomas morfológicos externos 
dessa doença em cafeeiro são: entrenós mais 
curtos, tornando as folhas próximas entre si, 
conferindo-lhes um aspecto de roseta; diminuição 
no comprimento dos pecíolos e de área foliar; 
senescência das folhas mais novas, resultando 
em ramos com pequeno número de folhas no seu 
ápice.  

d) Devido ao encurtamento dos pedicelos e dos 
entrenós, as flores e frutos ficam agrupados e 
também há redução no seu tamanho.  

e) Internamente, ocorre deposição de “goma” nos 
vasos do xilema e foram observadas divisões 
anormais em células do mesofilo, xilema, floema 
e córtex do pecíolo e caule de ramos com 
sintomas externos severos. Nas folhas 
sintomáticas observa-se um número reduzido de 
cloroplastos, associado à maior concentração de 
cristais de oxalato de cálcio. 

 
36. Dentre os fatores responsáveis pelo grande aumento 
da produção de soja brasileira podem-se citar, EXCETO: 
 

a) Significativo aumento real do prelo internacional 
dos produtos primários no início da década de 70. 

b) Condições favoráveis do mercado externo à 
comercialização da soja brasileira, que acontece 
justamente na entressafra norte-americana. 

c) Possibilidade do cultivo do milho na mesma área 
de soja, como cultura de verão. 

d) Disponibilidade de uma estrutura cooperativista, 
montada no sul do país. 

e) Aumento progressivo da capacidade de 
esmagamento da soja, resultante da necessidade 
de abastecer o mercado interno com óleos 
vegetais comestíveis, e da política brasileira de 
exportação, incentivando a exportação de 
produtos industrializados ou semi-industrializados, 
tal como farelo de soja, que se tornou a principal 
fonte de receita do complexo de soja. 

 
37. Sobre o Nanismo Amarelo da cevada (BYD) é 
INCORRETO afirmar: 

 
a) Hospedeiros: cevada, aveia, trigo, milho, arroz e 

outras gramíneas. 
b) Em alguns hospedeiros ocorre o enfezamento 

devido à redução do comprimento dos internos. O 
enfezamento pode ter pouca variação até a 
ausência da emissão de inflorescências. 

 

c) Sintomas comuns são a ausência de coloração 
verde nas folhas (principalmente em folhas mais 
velhas). Descoloração tipicamente inicia 1 a 3 
semanas após a infecção e pode ser precedida 
pelo desenvolvimento de áreas encharcadas nas 
folhas. 

d) Os vírus que causam BYD são restritos ao floema 
das plantas infectadas. Podem ser visualizados 
através de microscopia eletrônica do citoplasma, 
do núcleo e dos vacúolos das células do 
parênquima. A infecção e a morte das células do 
floema inibe a translocação, retarda o 
crescimento, induz a perda de clorofila. 

e) Sintomas em milho: Bordas e extremidades das 
folhas de milho esbranqueçadas. Os sintomas 
podem ser afetados pelo genótipo, idade e 
condições fisiológicas do hospedeiro, condições 
ambientais e estirpe viral. Outros sintomas são 
folhas eretas, bordas serrilhadas, perfilhamento 
reduzido, florescimento reduzido, esterilidade, não 
enchimento de grãos, resultando em grãos 
pequenos e baixa produtividade. 

 
38. Deve-se ao impacto das gotas de chuva sobre os 
agregados instáveis num solo desnudo. Produzem-se 
pequenos buracos devido ao impacto da gota da chuva 
com a liberação de partículas de solo. O processo pode 
ocasionar o selamento/encrostamento da superfície do 
solo, reduzindo ou eliminando a infiltração da água. As 
partículas de deslocam, no máximo, 150cm, sendo mais 
afetados os solos constituídos de areias finas. Não há 
muita perda de material, pois as partículas não atingem 
grandes distâncias e, também, porque o processo ocorre 
em todas as direções. Quando o processo ocorre numa 
pendente, produz-se movimento lento e repetitivo, com 
trajetória no formato de serra: 
 

a) Erosão por sulcos, ravinas e voçorocas. 
b) Erosão por salpicamento. 
c) Erosão laminar.  
d) Erosão por solapamento e deslocamento ou 

escorregamento. 
e) Erosão por gotejamento. 

 
39. Referente às fases de desenvolvimento da planta de 
arroz é INCORRETO afirmar: 
 

a) O ciclo de vida da planta de arroz pode ser 
dividido em três fases distintas: fase vegetativa, 
fase reprodutiva e fase de maturação. 

b) A fase vegetativa corresponde ao período 
compreendido entre a germinação da semente e 
a iniciação da panícula. É modificada pela 
temperatura e pelo fotoperíodo, o que permite sua 
divisão em fase vegetativa básica ou basal e fase 
sensível ao fotoperíodo.  

c) Diferenças varietais na duração do crescimento 
devem-se basicamente a diferenças na fase 
reprodutiva.  

d) O número máximo de perfilhos coincide com o 
início da diferenciação de panículas em cultivares 
de ciclo curto, enquanto em cultivares de ciclo 
longo se prolonga pela fase reprodutiva. 
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e) A fase reprodutiva, que vai da iniciação da 
panícula ao florescimento, tem duração 
relativamente constante de cultivar para cultivar, 
requerendo normalmente 35 dias em condições 
tropicais. São reconhecidos dois períodos no 
processo de desenvolvimento da panícula jovem: 
o de formação da panícula jovem, que vai da 
determinação da primeira bráctea ao estágio final 
de diferenciação de espiguetas, e o de gestação 
da panícula, que finaliza com a maturação dos 
grãos de pólen. 

 
40. Sobre o cultivo do feijão é INCORRETO afirmar: 
 

a) No solo, há um sistema radicular e, acima do 
solo, um caule que porta as folhas e os ramos. 
Nas plantas mais velhas, pode-se ter uma visão 
detalhada das suas partes: raiz, caule ou haste 
principal, folhas e hastes axilares, inflorescência, 
fruto e semente. 

b) Pode-se iniciar a identificação das partes da 
planta a partir do exame de uma semente pré-
germinada em água ou areia umedecida. Dessa 
semente, pode-se remover com facilidade a sua 
película externa, o tegumento. A parte que resta é 
o embrião, que é constituído em sua maior parte 
por dois cotilédones, que funcionam como reserva 
de alimento para os primeiros dias após a 
germinação da semente. Os dois cotilédones 
estão presos a um eixo curto, cilíndrico e mais ou 
menos curvo do embrião.  

c) A parte do eixo que se situa acima do ponto de 
ligação dos cotilédones é o epicótilo e a parte de 
baixo, hipocótilo.  

d) Na extremidade inferior do epicótilo, encontram-
se duas folhas em estádio embrionário, chamado 
de plúmulas. Durante a germinação da semente, 
a extremidade inferior do hipocótilo transforma-se 
em radícula, que cresce para o interior do solo e 
forma a raiz principal. A extremidade superior do 
hipocótilo e o epicótilo transformam-se no 
caulículo, que origina o caule, o qual se 
desenvolve acima do solo. 

e) A raiz principal ou primária cresce a partir da 
radícula, que tem origem no embrião. Logo em 
seguida, a partir da raiz primária, surgem as 
secundárias, situadas inicialmente próximas ao 
colo. Com o desenvolvimento do sistema 
radicular, aparecem raízes secundárias abaixo 
das primárias e, também, raízes terciárias a partir 
das secundárias. Além disso, os pêlos 
absorventes estão sempre presentes nas 
proximidades das regiões de crescimento.  

 
 

FIM DO CADERNO 
 







